
Petrobrás vai cortar US$ 1,1 bi ém 99 
.EMpresa e Elétrobrás, que 
.'iterá redução de R$ 640 
:milhões, concentram 66% 
- .da economia nas estatais 

GUSTAVO PAUL 

B RASÍLIA — O ministro 
de Minas e Energia, Rai-
mundo Brito, anunciou 

-.ontem cortes de R$ 1,8 bilhão 
no orçamento da Eletrobrás e 
Petrobrás para 1999. A medi-
da equivale a 66% dos cortes 

"nas empresas estatais estipula-
dos pelo Programa de Estabili-

' dade Fiscal para o período en-
tre 1999 e 2001. Na Petrobrás, 
ós cortes serão de R$ 1,16 bi-
lhão e na Eletrobrás, de R$ 
640 milhões. 

"O novo ajuste será profun-
do", disse o ministro, que anun-

- ciou a medida na manhã de on-
tem aos presidentes das duas 
estatais. A definição dos núme- 
.ros não estabelece se os cortes 
',serão feitos nos orçamentos de 
.investimento ou de custeio das 
'empresas. Os departamentos 
-técnicos das duas estatais deve-
. rão detalhar nos próximos dias 
,onde serão feitos os ajustes. 

O ministro determinou que 
obras consideradas vitais te- 
nham recursos assegurados pa-
ra sua conclusão. "Alguns em-

=preendimentos não devem ser 
prejudicados", afirmou. Ele ci-

- tou a Usina Nuclear de Angra 

2, a linha de -tiansnifssão de 
energia entre Xingó (SE) e Ca-
maçari (BA) e o gasoduto Bra-
sil-Bolívia. A meta de alcançar 
a produção interna de 1,3 mi-
lhão de barris/ dia no fim de 99 
também é considerada vital. 
"Por isso vamos manter e até 
ampliar os investimentos na 
Bacia de Campos", disse Bri-
to. 

A proposta orçamentária da 
Peti obrás para o ano que vem 
já enviada ao Congresso é de 
R$ 44,421 bilhões, dos quais 
R$ 4,421 bilhões para investi-
mentos e R$ 40 bilhões para 
custeio (incluin- 
do importação 
de petróleo, com- 
pra de equipa- 
mentos e mate- 
riais). Esse orça- 	. GARA 
mento será revis- 
to para incorpo- 	CUMPRI 
rar os cortes. Pa- 
ra o Sistema Ele- 	DE SUP 
trobrás, o orça- 
mento previsto é 
de R$ 9,624 bilhões, dos quais 
R$ 6,664 bilhões para custeio e 
R$ 3,020 bilhões para investi-
mentos. 

Brito também garantiu que 
irá cumprir as metas de superá-
vit primário das suas estatais, 
que deve ser incorporado ao es-
forço fiscal do governo. Ele 
afirmou que em 1998, a Eletro-
brás e a Petrobrás foram res-
ponsáveis por um superávit de  

0,47% do Produto Ini-erii6 BrúT-7--  
to (PIB). A contribuição de ca-
da empresa neste resultado ain-
da será definida pelos técnicos 
do ministério. 

Segundo Brito, em razão do 
primeiro corte de gastos defini-
do pela Comissão de Gestão e 
Controle Fiscal (CCF), em se-
tembro, foram determinados 
cortes de R$ 870 milhões nos 
orçamentos das duas estatais 
para este ano. Desse total R$ 
500 milhões seriam parcela da 
Petrobrás. De acordo com o mi-
nistro, depois de estudos reali-
zados pela equipe técnica, foi 

determinado um 
corte maior no 
orçamento da es-
tatal, que che-
gou a R$ 925 mi-
lhões. 

Dentro do pro-
cesso de ajuste 
fiscal determina-
do pelo governo, 
o ministro de Mi- 
nas e Energia pu-

blica hoje no Diário Oficial de-
creto extinguindo as 25 delega-
cias regionais. Os 258 servido-
res do quadro permanente do 
ministério deverão ser reapro-
veitados por outros órgãos fe-
derais. Com  a medida, Rai-
mundo Brito espera economi-
zar R$ 2,1 milhões por ano na 
manutenção das delegacias e 
R$ 6 milhões/ano no salário de 
funcionários. 
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